
6 GERAIS BELÉM, QUINTA-FEIRA, 5 DE AGOSTO DE 2021

Editado por Delta Publicidade S/A  

CNPJ. (MF) 04929683/0001-17. 

Inscrição Estadual: Isenta.

Inscrição Municipal: 032.632-5

Administração, Redação, 

Oficinas, Publicidade

Av. Romulo Maiorana, 2473.  

CEP: 66.093-000. Telefone: 3216-1000.

Endereço Telegráfico: JornalLiberal.

Fax: (091) 3216-1143. 

Belém, Pará, Brasil.

ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL
DE JORNAISANJ

O serviço noticioso é 
responsabilidade das agências 

O Globo e Brasil. 

Os conceitos emitidos em colunas 
e artigos assinados são de 

responsabilidade de seus autores e 
nem sempre refletem a opinião do 

jornal.

REPORTAGEM: 3216-1138 / 3216-1189

Presidente executivo
Ronaldo Maiorana

Diretora Comercial
Rosemary Maiorana

Os originais não são devolvidos, ainda que não publicados.

SUCURSAL SUDESTE
 SUL/ NORDESTE
Diretor: Carlos Namur

 São Paulo-SP
Rua Tabapuã, 500 - CJ 44 - Itaim Bibi - São Paulo. CEP: 04533-909. 
Fonefax: (11) 3073-1450/3073-1451/3073-1453.

COMERCIAL: 3216-1176

Editora-chefe 
Soraya Pessoa

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes acatou ontem 
pedido do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para investigar 
a conduta do presidente Jair 
Bolsonaro, acusado pela Corte 
eleitoral de “tumultuar, di� -
cultar, frustrar ou impedir” as 
eleições de 2022. As informa-
ções são da Agência O Globo.

Bolsonaro reagiu a� rman-
do que a decisão de Moraes é 
inconstitucional e que pode re-

vidar atuando fora “das quatro 
linhas da Constituição”. 

“Ainda mais um inquérito 
que nasce sem qualquer em-
basamento jurídico. Não pode 
começar por ele. Ele abre, ele 
apura e ele pune? Sem comen-
tários? Está dentro das quatro 
linhas da Constituição? Não 
está. Então o antídoto para 
isso também não é dentro das 
quatro linhas da Constituição”, 
disse o presidente em entrevis-
ta à Jovem Pan.

Ministro aceita pedido 
para investigar ataques 

Em depoimento à CPI da 
Covid, o coronel da reser-
va Marcelo Blanco, ex-as-

sessor do Ministério da Saúde, 
disse ontem que visava 
negociar vacinas para 
o mercado privado, e 
não para a pasta. Ele 
abriu uma empresa 
três dias antes de levar 
o PM Luiz Paulo Dominghetti, 
que oferecia doses da vacina 
da AstraZeneca, a um encontro 
com o então diretor de Logísti-
ca do MS Roberto Dias. Blanco 
nega ter havido cobrança de 
propina na ocasião.

O senador Alessandro Viei-
ra apontou que o ex-assessor 
da Saúde e Dominghetti, que 

se apresentava como represen-
tante da empresa Davati, parti-
ciparam de 108 ligações em um 
período de 30 dias. Blanco não 
negou os contatos, mas a� r-
mou que as chamadas eram 
para “tratar do privado”.

Blanco disse à CPI 
que foi procurado em 
fevereiro, quando já 
não tinha mais cargo 
comissionado no mi-
nistério, por uma pes-

soa chamada Odilon relatando 
haver uma empresa, a Latin 
Air, com doses da AstraZeneca 
para entrega imediata. O repre-
sentante seria Dominghetti.

A compra de vacinas pela 
iniciativa privada chegou a ser 
defendida pelo governo e par-
te do Congresso. A matéria foi 
aprovada, mas com uma série 

de condicionantes. Na prática, 
não chegou a haver aquisição 
de vacinas por empresas.

O vice-presidente da CPI, 
senador Randolfe Rodrigues, 
destacou ainda que a ideia 
começou a ser debatida em 
18 de fevereiro, depois do pri-
meiro contato entre Blanco e 
Dominghetti. O presidente da 
comissão, Omar Aziz, a� rmou 
que o coronel Blanco poderia 
ter informação privilegiada na 
época, o que ele negou.

O coronel con� rmou a ver-
são do ex-diretor de que foi 
ele, Blanco, quem levou Do-
minghetti para o restaurante, 
mas disse que enquanto esteve 
no local, não houve pedido de 
propina. Ele também negou ter 
pedido comissionamento ou 
vantagem nas negociações.

Vacina era para 
o setor privado
BLANCO DIZ QUE NEGOCIOU DOSES APENAS PARA PARTICULARES

CPI DA COVID 

  Blanco não negou os contatos com Dominghetti, mas afirmou que as chamadas eram para “tratar do privado”
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sessor do Ministério da Saúde, para “tratar do privado”.


